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Professoresterãode
passarporavaliações

Aulasdo‘JT’estãono
siteda‘NovaEscola’

Osplanosdeaulapublica-
dospeloJT,emparceria

comoNúcleodeComunicaçãoe
EducaçãodaUSP,coordenado
peloprofessorIsmardeOliveira
Soares,estãodisponíveisaos
professoresnositedaRevista
NovaEscola(www.novaescola.org.
br).Oacessoélivreepodemser
feitosdownloads.Osprofessores
tambémpodemsugeriraoJTte-
masparaasaulas,quesãopublica-
dastodososdomingosnojornal.

De31/5a31/8,asescolas
deverãoenviar,viainternet,

aoInep,asinformaçõesnecessá-
riasparaoCensoEscolarde2007.
Nesteano,asinformaçõesdeixam
deseragregadasporescolaepas-
samaserindividualizadas.Nas
escolasemque
nãoháacessoà
internet,opreen-
chimentoseráfei-
toemformulário
empapel.

Censoescolar
começaem31/5

Sitetemmaisde200milinformações
Comumbancodedados
commaisde200milinfor-

mações,jáestánoaroportaldo
Sibea–SistemaBrasileirodeInfor-
maçõessobreEducaçãoAmbien-
tal,doMinistériodoMeioAmbien-

te.Apáginatraznoçõesdecomo
economizaráguaeenergiaeajudar
areduzirapoluição.Alémdisso,há
informaçõessobreespecialistas,
instituiçõesegruposqueatuamna
preservaçãodoambiente.

Contosdefadas
constituemumexce-

lenterecursodecomuni-
caçãoentregeraçõese
transmitememoçõese
valores",
FÁTIMAAPARECIDADEOLIVEIRAABBA-
TE-NCE-USP

Apequenasereianaescola

>pais & mestres

Osprofessoresdosmunicí-
pioscomospioresindicado-

reseducacionaisirãopassarporava-
liaçõesdedesempenhoe,antesde
seremefetivados,terãodefazerestá-
gioprobatórioparaverificarsetêm
condiçõesparaocargo.Essassão
algumasdas27medidaspropostas
nodecretodoPlanodeDesenvolvi-
mentodaEducaçãoquevalerãopara
osmunicípiosqueaceitaremaajuda
técnicadoMECemtrocaderecursos
adicionaisparaoensinobásico.

Sugestãodeaula:EnsinoFundamental

>pódegiz Estão abertas até 30/6 as inscrições para a 2ª edição do prêmio Professores do Brasil. A
inscrição pode ser feitanas secretarias deEducação, estaduaisou municipais, ouna Undime
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MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

Apresenteatividadepropostapelo
JT,emparceriacomoNúcleodeCo-
municação e Educação (NCE/
USP),coordenadopeloprofessorIs-
marde OliveiraSoares,propõeum
trabalho interdisciplinar e educo-
municativo com as línguas inglesa
e portuguesa enquanto convida os
alunos de Ensino Fundamental a
ummergulhonomundodaPeque-
na Sereia. A aula foi elaborada pela
professoraFátimaAparecidadeOli-
veira Abbate, tradutora e intérpre-
te,daUnibero.

INTRODUÇÃO

1 Resgatar contos de fadas de
autores consagrados como

Hans Christian Andersen é um ex-
celente modo de introduzir os alu-
nosnouniversodensodaliteratura
européia e propiciar contato com
versões diferentes daquelas apro-
priadas pela mídia (pela Disney,
porexemplo).

O conto A Pequena Sereia, em
sua versão original, permite, por
exemplo, introduzir uma discus-
são entre alunos de 3ª série sobre
escolhas na vida e suas inevitáveis
conseqüências.

OBJETIVOS

2 Por meio do trabalho com o
conto de fadas e a diferença

entreversõesdeumamesmahistó-
ria (o conto original e a versão Dis-
ney),apresenteatividadebuscade-
senvolver a capacidade de percep-
ção de sons em inglês, de rimas de
umacanção,alémdepropiciarum
aumento no vocabulário de inglês
nocamposemânticomarinho.

MATERIAL

3 Os professores precisam ter
um CD com as músicas Aqui

noMar(aletrapodeserencontrada
emhttp://disney.lyrics-songs.com/
lyrics/99777) e Under the sea (ht-
tp://www.ez-tracks.com/).Éneces-
sário cadastrar-se no site ez-tracks
parabaixaragravação,queestádis-
ponível em http://ez-tracks.com/
getsong.html?song/D=250606

DESENVOLVIMENTO

4 Essasugestãodeaulaenvolve
os professores de língua por-

tuguesaeinglesa,alémdosdeedu-
caçãoartística.

1ª etapa
Os alunos tomarão conhecimento
docontooriginalAPequenaSereia,

de Hans Christian Andersen. Per-
gunte quem já ouviu a história. Se
houver alguém, peça para que ex-
pressesuaopinião.Emseguida,ex-
pliquequemfoiAndersen;comen-
tesobreseupaís,aDinamarca,eini-
ciea leituradocontooriginal.

Érecomendávelquesejamexibi-
das fotos ou figuras da sereia e do
autor. Após a leitura, faça uma ro-
da com os alunos e coloque algu-
masperguntasàclasseparainiciar
adiscussão:

1) A sereiazinha está certa em
querervivernasuperfície?

2)Ela,aosubiràsuperfície,deso-
bedeceaopai.Oquevocêachades-
saatitude?

3)Asereiaaceitaumagrandemu-
dançaemsuavida.Nãoachamuito
arriscado?

4) O que achou da atitude final
dasereiazinha?

5) Muitas vezes, temos de reali-
zargrandesmudançasemnossavi-
da.Evocê, já teve umagrande mu-
dançaemsuavida?

6)Foibomouruim?
Essa primeira atividade termina

comamúsicaAquinoMar.

2ªetapa
Nestemomento,oprofessordein-

glês deve explicar que o conto foi
filmadopelosEstúdiosDisneyeco-
locaamúsicaUndertheseaparaos
alunos ouvirem. Pode, ainda, es-
creveraletranalousaouemcartoli-
nas,compincelatômico,easpen-
durena lousa.

3ªetapa
Explique aos alunos que a letra de
uma canção é conhecida também
como “poema”. E que um poema
contém“versos”,queaumconjun-
to de versos denominamos “estro-
fe”. É o momento ideal para intro-
duzir a noção de rimas (palavras
com sons coincidentes, geralmen-
teposicionadosnofinaldosversos,
cujo objetivo é acrescentar sonori-
dadeedescreverassensações).Co-
mo exemplos de rimas na canção,
temos, na primeira estrofe: lake/
mistake;you/you; floor/for.

Divida a classe em grupos e lan-
ceosseguintesdesafios:

1)descobrir outras palavras que
rimam;

2)encontraroschamados“mini-
mal pairs”: assim como na língua
portuguesa, na inglesa há palavras
cujadiferençasedánaescritaedife-
re em apenas um som: exemplo:
beat/eat;

3) encontrar palavras que têm
someescritaparecidoscomopor-
tuguês(comoocean,sardine).

4ªetapa
Entregueaosgruposaletrasepara-
da em estrofes, fora de ordem. En-
quantoouvemacanção,novamen-
teosalunoscolocamasestrofesem
ordem. Depois, os estimule a can-
tar livrementeamúsica.

5ªetapa
Retome a discussão sobre esco-
lhaserelembreouniversodocon-
to original, concebido por um es-
trangeiro, escrito em uma língua
estrangeira,muitotempoatrás.Se-
rá que os valores daquela época
continuam valendo até hoje? Para
finalizar, exiba o filme, disponível
emDVD,paraosalunosediscutaa
diferença entre os finais das duas
versões.

PAPELDOEDUCADOR

5 Os contos de fadas represen-
tamumaforma bem-sucedi-

dadesetransmitiremoçõesevalo-
res. Sempre foram entendidos co-
moumexcelenterecursodecomu-
nicação entre as antigas e as novas
gerações.Oprofessor-educomuni-

cador deve, nesse sentido, estimu-
lar a curiosidade dos alunos em
identificar e analisar esta forma de
comunicação,fazendoumaleitura
críticadesuaspropostasedecomo
aindústriaculturaltemseapropria-
dodelas.Paratanto,devepropiciar
umclimadedescontraçãoquefaci-
liteasdescobertas,aapreensãodos
conteúdos, bem como sua análise
nocontextodosdiasatuais.

Como condutor do processo de
aprendizagem,oeducomunicador
estabelece um diálogo entre teoria
eprática,permitindoqueseusalu-
nos possam – fazendo uso de uma
outra ferramentaqueéa línguaes-
trangeira – se expressar a respeito
de temas importantes que cercam
suavidacotidiana.
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